
O homem é este! 

O gal Goes Monteiro è candidato a 

= presidência da UepaMica = 
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DOIS /ASOS DE GUERRA. 
DA ■ SQUADRA 1NGLEZA 

DARS. 16. (D.) Um gra- 
inc, dente occorreu est-a 

^snhã entre um avião <Ic 
tomba deio dos nacionalis- 

e i lois navios da esqua- 
ra in-ileza. 
Dffl tri-motor rebelde, 

vô > de reconliecirnento, 
't^nsa ido dois vasos de 
^orra britânicos, que se 
aPproj imavam da costa es-. 
Panho) i, contra os mesmos 

'dou, duas bombas, bai-, 
XaPdo vôo para melhor at- 
"Pgir o alvo. 

Os asos de guerra res- 
Il0n<le. ani ao ataque com os 

6115 canhões anti-aéreos, 
^quo ito o avião insistia no 
ombs 'deio, ao mesmo tem 

1)0 <10 usava das metralha- 
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Noticias da Espanha 
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ES-rv NOVA CANDIDATU 
RA É -RECEBIDA SEM OU \ 
MOT. SlWRE!^ ® 
^•SIVEL AGRADO, NA 
BODAS POLÍTICAS'. D 

IA CAPITAL 

16 (U-) Acaba (k 
inesperadamente, 

as de que estava arma- 

Por foi 311 fim o tri-motor 
^to, em fuga. 

mcc atinenti foi o facto 
tonua nicado ao governo 
} Do dres, que acaba de di- 
^ vehemente protesto ao 

8ePer J Franco. 

num ds 

combiten 
r 

ESTÃO SE 

RIO, 
surgir, 

candidatura do general Góe.; 
Monteiro, actualmentt no Rio 
Grande do Sul, como subs- 
tituto do «r. Gaiulio Vargas, 
:i -segurando-se que a mesnía, 
alem de dispor da votaçao 
da umanimidade dos luiliiares 
cònjará ainda com o apoio 
cie 3 Estados do Norte, e 1 
do centro. 

Os meios políticos situa- 
cionistas locaes, ao contra- 
rio do que tem succedido 
quando do apparccimento de 
outras candidaturas, recebeu 
a noticia, divulgado pela im 
prensa, sem qualquer snrpro 
za e. até mesmo, com indis- 
farçavel agrado, parecendo 
que já a esperava. 

Um vespertino, escreven- 
do a respeito, conclue a sua 
noticia com estas palavras 
"Indiscutivelmente, o bom mi 
é este." 

' . /.niwRATFM NA ESPANHA — CENTENAS DE FRAN CEZES ISOXAW OU 
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S'- er^Mor-.- V. estó kem ™ 
^■i tet sobre accidentes do trabalho- 
iiv> í exif ido? Conhece o acto do sr. 
^ lho de primeiro de acosto, etc 

uUo a 

Ministro do- 
g — Con- 

Sr Leitor: V- 
^ 1 confiando 

ff 

S- é previdente, 
os seus 

? Sel-o-á a inda 

egaros á 

Bta jÜ "Cia dt* Stíguros 

Gen cs 

onte proeurãdors Er rumi 

Augusto 
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Ribas, oi tenta e sete 
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LISBOA, 1(5 IO.) Annun- 
ma-se que a Rússia tez sen- 
ur ao governo de v nJencia 
o seu proposito de negai-me, 
qualquer auxilio; duqu. poi 
deame, em vir.ude de negar- 
se a Junta de Oelcsa de Ma- 
dnd a enviar para as linha , 
de frente os milicianos es- 
panhóes, o que resulta no sa 
criticio das lürçpfc estran- 
geiras . 

LISBOA, l^tO.) Noticias 
emviadas da Espauba para a 
imprensa londrina, dizem 
que eombateiu alli cerca 
160 mil estrangeiros, sernlo 
160 mil ao lado do gencra 
Franco, e 00 mil nas fileiras 
governistas. 

cezes estão an»  K 

aproveitando, assim, os úl- 
timos dias que faltam para 
fcer inicio a fiscalisação das 

fronteiras. | 
SEVILHA, 16 (D.) Noli- 

(canclue na 6a. pagina) 

Luz e água 

para o Matadouro 

i n m m r 11 »i n i > > n n 1111 n i; |.« t < m i ^ 

O SANQUe 
O SANGUE E' A VIDA. PU RGUE O SANGUE DE PRE- 
  FERENCIA A O ESTOMAGO   

INOFFENSIVO A'S CRIANÇAS. AGRADAVEL COMO 
 LICOR 

franco-espanhola 
fronteira 

M 11    u 

DNr 
Gtf" ^,TaA-SE INTEIRA -ÃÇÃO POLÍTICA, CO 

-w J ríA 

16 (D.) O governa- 
x uracy Magalhaes con- 
(j 61 iiuu longamente com 

WÍnistro Marques dos 
Int >■ 

MENTE A DECLA 
nforme próprias Dh 
ÇÕES 

— Não sei. mas tudo P- , 
de acontecer, pois 1 jç,, 
tou inteiramente do ^ei 
da paz política. 

mar". 

4 
ffogado pela reporta- 

„ "o momento em que 
V; ® ao miniéterio da 
' aç o,_ disse; 

^ão Paulo me deslum- 

ou encantado com a 
1(iuiinistração. Tudo o 

r vi alli, nas industrias, 
J 1 Ficultura, é a expres- 
ç ' a força e da actividade 

' uclora. 
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L*€€*»S.SÃf,Tft 

O Dr Laertez Munhoz. 0 lider da minoria 
1U-Stre hléTVc^islativa bateu ssembléa .^eg i,„,..-.0, con 

( >ois, desviando-se apa- 
Para outro terreno, 

tr(li
r J uracy Magalhães cn- 

Ort 41 iMIar das seccas cio f a iste, dizendo que a Ba" 
Scití 116886 particular, tem p1 do pouco. 

6 guntado se iria ao R'0 

Governador 
respondeu: 

Assem".1-" . -. rQ7QO 
do-se, com miei ■ l vação 
1111 a prten£ito a Muuici de Lageado B«"ll0 âo no» 
pio, pediu a ms

(y um edi- 
annafSdo"DlARiU DOS CAM 
tonai n An inez corren- 

de ] ítá folha do- 
te, no <lual 6 disparatada 

sr.5'" rs^.p-.""- 

'r0T^- da maioria, 
SdoT argumentação de 

E o LIDER DA 
„„ rollega, affirmou que o seu litorial em questão 

- • ««w 
Em que pese 

w———OS—W 
QUANDO SE DARÁ A 1NAU 

PROPRIO MUNICIPAL 

Estivemos botem visitando 
o Matadoux-o iVIunicipal. Fi- 
zem-lo ás ultimas horas 
da tarde, pelo que o servi- 
ço diário já havia eonclui- 
do. Notamos a maior limpe- 
za em todos os comparti- 
meiitos. 

ü nosso Matadouro, cons 
truido pelo heneiueiálo pre- 
feito Albary Gu^m^rãps, é 
moderno e tonlu com todos 
os requisitos exigidos para 
um estabelecimento congc- 
ne. Aguá ba em abundancia, 
pois o proprio municipal 
em questão foi levantado ás 
imiigens do rio Vwdc. 

lodavia, com o ínn de 
la.i>4*tece ainfla mais vcc-m o 
precioso liquido, cuidou o 
operoso aununisirador niuiii- 
cipai em lazer com que as 
aguas sejam levadas ao in- 
terior do estabelecimento 
por força electrica. Para es 
se fim, já estão, pela Com- 
panhia Pradu, sendo levados 
até alli os fios condutores 
de energia. Será, ao que es- 
tamos informados, installada 
luz electrica também no Mata 
douro. i. .iáái 

OS curaes são optimos, dan 
do sabida para um campo 
com bastante agua onde é sol 
to durante o dia o gado para 

GURAÇAO OFFICIAL 
DO RIO VERDE 

DO 

J 

0 corte. 
XXX 

lemos, pois, graças ao sr. 
Albary Guimarães, um Mata 
douro Municipal á adi ura do 
progresso citadiuo. 

O sr. governador da cida- 
de, levado a inauguração of- 
ficial desse proprio munici- 
pal, pelo facto de ter chega 
do ao seu coubecimeuto que 
um grupo de amigos seus pre 
tenlia fazer inaugurar, pores 
sa occasiáo, uma placa de 
bronze com o seu nome. Por ] 

' esse motivo, não tem. apra- 
Izado a data para a inaugu- i 

ração, estando o Matadouro, 
não obstante, em funcciona- 

: mento ba já alguns mezes. 
1 Sabemos, porem, que pessoas 

gradas da cidade, inclusive 
vereadores e membros do 1 
directorio do P. S. D., vão, 
escolher, elles próprios, es- 
sa data e vão afixar á entra-1 
da do Matadouro, numa me- 
recida homenagem ao sr. Al 
bary Gubnarães, a placa que 
tem prompta. O sr. prefei- 
to municipal, então, será 
convidado a assistir à solem 
nidade e, por certo, a sua 
modéstia não irá ao ponto 
de impedir que se faça pre- 
sente. 

Opportunnmente, annuaci* 
'remos o dia da inaugura- 
ção. 

Foi consagrado eom a of ficialisação do seu uso nara 
a SypbilM e Rheumatísmo, no Exercito e na Marinha, 
cuja formula damos a aonhs cor para usarem com con- 
fiança. O Elixir 91,4 é uniu das grandes descobertas bra- 

sileiras, porque entra na 
sua composição: Salsaparri- 
Ibs, CipuS Cravo, Cipó Suma, 
Garobn, Nogueira, Samam- 
beía, Pé de Perdia, e plan- 
t«s de alto poder depiirativf 
e tonico. As duas ultima' 
curara até feridas de carac • 
Ur canceroso e feridas etu 
geral. (Tratado de Botnnlca 
Dr M Penna). R' pois, o 
Eltxir 914 o unfco depurati' 

vo qua se deve usar para doenças do sangue, para coi 
bater a sypbüis e para actiauanatiscno. Na entradx 
do inverno e verão é indisp ensarpl. O sangue precisa 
purgal-o uma vez por anao U sangaa é a vida. Torna- 
se mais necesaario purgar a sangue que o estoraago. Não 
produz eriiijções, uao atao» 0,1 dentes, nem o estômago 
porque não cont n iodurato. 
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Candiilslo de contiliaeãc 

mxiM. 

à considera- 
precla 

r0 frisar aqui que si a 1 ^ _    —• — - mos 
^Jade la".^ 

""" " Xi», confiman,»» 
tuS% .'o 
íigo lldo 1 iai E fazemo- 

i^norquc conhecemos Lagea 
í„ B™». 

na SOPFRE GRANDEMENTE COM A FALTA DE FÉ DA 
ALLEM ANHA , 

MUNICH, 16 (D.) O cardeal 
Fauchaber pregou hontem, 
perante 7.000 pessoas, na | 
occasião em que se comme- 
morava o anniversario da 
coroação do Papa Pio XI. 1 

e 1 Referindo-se recente 

conferência que tivera com 
S. S., disse que o Pio XI lhe 
declarara que soffria muito 
menos com a sua enfermida- 
de, do que com a falia de 
té crescente que se verifi- 
cava na Allemanha. 

CERTA, COMO PARECE, A 
PARECERA A CAND1DAT 

COMO CON 

RIO, 16 (D.) Escrevem!i 
sobre a candidatura do sr. 
Macedo Soares, escreve um 
comentador do"€ürr|io da 1 

Manhã" que se ella iòr lan- , 
çadu officiaknente, persis- , 

tirá, indubitavelmente, * j 
candidatura do sr. Armando , 
Salles, que será o pndidato , 
das opposições. 

Nesse caso, venficar-se-bá 
uma scisão no seio do Parti- i 

SCISAO NO P. 
URA OSWALDO 
CIL1ADORA 

C., AP- 
ARANIHA, 

do Constituciohalisla, fican- 
do uma parte a apoiar o px- 
presidente paulista, eiuquan- 
to que a outra oerj solida- 
ria com o sr. Macedo Soa- 
res. 

Então, nessa situação, que 
se neroduzira também nou- 
tros collegios eleitoraes, é 
que surgirá a candidatura 
da pacificação: — a do em- 
baixador Osvvaldo Aranha. 

EIX/I L. 
O FILHO DO CAIMTALIS TA CORRÊA BASTOS, AS- 

SASSINADO NO EDI F1CIO "CARIOCA" 
RIO, 16. (D.) A polida 

continua a dispeminT esfor- 
ços inauditos no sen lido de 
desvendar o iny. eri : > as- 
sassinato do capimlista Cor 
rèa Bastos, ocorrido dias 
atraz, no edifício carioca. 

O íilho do referido capita 
lista, que estava preso para 

de 

Conclue na 6a. pag- 
ba- 

i averiguações em torno da 
! barbara scena de sangue, 

foi boje posto em liberdade, 
por nada ler sido apurado 
contra o mesmo. 

' Os jornaes criticam a acção 
, da policia «pie, até este mo- 
i mento nada esclareceu ain- 
da. 

Á Mais bam montada d» ci d"de * *** 

N. B. — Para o começo 'do anno/A paç^os de a^som brar 
■ dinheiro Raa 15 de Novembro 44 —— Ront» Groaaa, 

Aproveitem fazer as soas roupas na ALFAía 
| J 901 
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Bazar-AmeriCtíno-dos 5$ooo 

BREVE NA AVENIDA ,V1 GENTE MACHADO NUM. 15 
O ÍDOLO DO POVO 

Grande sortimento de ar. tigos decduminium, louça, vi. dros, vasos, iMiaquedos, bi joterias e enumeras artigoi até o preço mavimn de 5$00ü 
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REFOR ÇADO SAPATO PARA MENI NO DB 27 A 32 EM CHEO M« PRETO. ESTE CALCO DO Ê DE NOSt Annir a -VDU1UA VAU. I M I I I I I | | I I I | | 

Be.sil'.o Horizonte 

& 

Vol a A Munda 

.. fMa^SrigEns 

TWAES j - 1-.,  \ 
í ta", eu sei que você jamais 

CLARO E NO ESCURO ' gostou de "fita"?!... 
f —• "Será que a S. está 

ma certa garota, muito i doente? 
ita, levantano-se conli- i ?!... 
mente da cadeira, mes- 1 — "Do.mingo passado, no 
io escuro, a olhar para Rena, a friza do lado direi 

I ^ to estava desoccupada. 
m -certo galã que tem ! 
io inicial a sexta letra | NATALICIOS 
alfabeto e quqe não gos , Fazem annos hoje: 
tem nunca gostou de do- 

; , todavia ultimamente ! Croacy C. Oliveira 
i experimentado todas as j O transcorrer dn data de 
didades... i hoje assignala a passagem' 
t A. durante a matinée, a de mais um anniversario na 
igiar muito os filmes. talicio do jovem Croacy C. 

A., porque fazer "fi- de Oliveira, filho do Cél. 
i sei que você jamais João Pereira de Oliveira, di ^ % r *_AJ CA, 

gno commandante do 13. 
R. I., e de sua exma. es- 
posa D.ã inah Pereira de 
Oliveira. / 

Croacy, actualmente a pas 
seio na Capital Federa), 
conta, na Princeza dos Cam 
pos, com elevado numero 
de amigos e collegas, os 
quaes certamente, com an- 
ciedade aguardam seu re- 
gresso para poder felicita- 
lo. . t 

Parabéns. 
— A menina Cetty Fran- 

ze, filhinha do sr. Ernesto 

Fran^íi. 
— O sr. Brasilio Martins 

de Almeida. 

Massagens em geral a mao 
'■ com apputeJbus unro- 
f nados. 

Massagens gerais, massa- 
t gens cai çiiahiiicr parte do 
t torpe, mavs mei-.s no rosto. 

— A menina Stelln, filha i .^a •> laia fazi r f:,,). 
do sr. Capistrano Bueno. ! f,," ' rcu).>Çá(. sua- v* - - muc» Tiias.sii^^ná paia nervos »r. uapiMiíual/ 

A srta. Maria Fanuchi 
filha do sr. Francisco Fá 
nuchi. , ^ 

<P' SU.l- 
nervos 

massagens cculra reumatU- 

Cr sos de Policia 
DE VAGAR SE VAE AO 

LONGE... 

mo e /'iiralyslu. 
i EspecLalítjade e.a irala- 

11 1111111 • t mento dc calos, bfrnigas e 
) sinaes — Trabalho gaianii- 
■ do e prrieílo. 

Com attes ados de pessoas 
— LOSi.GMRRA 

Precisa-si h u.i u Li a eo- 1 desta i^cnPAoqg — Cônsul 
sinheira pai; ic taiiaule. ' la^ 

Paga-s; b-vi .. rdetiadá c 
formação ik.> a acuaçao. 

dA< ] l t. 17 horas. 
Run S;mf -s 17unii.nl n.» 107 
CARLOS BACHMEJuR 

11111111111111111111111111m111m,ii11111u 1111nmMu( nnm 11111111111111mininn111 H MM Mi m11>ti 

Casa ^ a e ob 

se na delegacia PanduL 
JUROS DE 100%?. 

Pandu Martins, residente ' de P^STonten 
nesta cidade, a rua GéJ > lher vi ' 7?° 1®» u tnu- 
Dulcidio n." 107 aoresen- denm ^ eila» resi' 
tuu queixa a delegacia de ' zendo que "esUvi^lm1 ^ 

curusck *0"tra
1
ThadeU ,S-. da ^íasa de Nabvn^r- curusck, filho do propneta- bosa a ma rÀ , , 

Zo ,,.™ m **' r «nwSrSES; 

ss rs&. 
formar que ar., 'pâehj" , mtfll"'™""'" N'""r 

rendido caa.i. Ile,, ™ T, 
terminado praso a Pandu que esto P.iT ?urpreza' 

' hm »■ ™ «« M"' 

.■.o. co,neWr a"lv'.VÍ.; ' ^ poucos iti casa (io cniciioso 1 /Ar*. 3 
estragando plantac es e «' ' , ? ? 0 fo1 resolvido sa- 
nalmente, portt.ndiUe incón 1 t,sf*ctoriamente para ambas 
yenientemente, segundo dis- do de Sida delegaV 
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"£m€.ts M lál^PT) RS A MAn 

€C 
-o "ENDISU»" BlflPRESA NAC rtí\\iiir^ 

E CONSTRUCÇOES DOS E mDíí nn 
« a toctos .s pr^antortas . SUL 

s«ihd«dM dererão ser »•«>« «i* *,e *«* ■»«■- 
P»i« t» «teto com 3 ^ 1 0 ^ * 
decaiteto. , * a*p*1» * 

Ovtrwtei (toTMri* tmdvn' „  . . 
tintos dvrtdMMHte •^«r •*» 

!• d« ENDSBS ssmi • nag mim - ^ * Wte«—I«- 
svn. —a—Yàde . fie ■«•«te «te 

I vX*AA« 

HtíNAí nn 

SUL S|A — inicieu u servi- laaonitt'10 lTInl>0,® « v*10* 
«o de Colonisação dlpondo 1 k>le3 »M« cW 
de oplinios igtes celoniaes I J,ras."~<!*,r « are* de tanee 
due serão vendidos -T" ^ due serão vendidqs em pres- 
tes Está iniotedo o seT 
nço de demarcação e divi- moram 

La^ mia "'ar]lMBYopí , • 

kíTSros fÉíÍdaci^de - n^SL'1"0 • 
rua Aíigusto IGhaa Nr 81. 

a «Mtode — no terreno do- 
nominade "REBITA" site ■ 
margeai da estrada de tea- 

f abrica 1e Moveis A Ciais barát^àra úa praça 

í^ua Juiía Wanderley; 138 • Ponía Grossa 

i 

BR 

o Tonico BAVRR 
enriquece o sangue 
e «li nova viulid»- 

^ e vigor. 

tonico 

BAYER 

r 

Lindíssimo sortimento de casemiras, linhos e brios. Ultimas novidad. '«na .■ verão 

L£ 

k —r 

Li 
Rua 7 de Setembro num. gf 

Lusiten a 

Offldoa do Roupas e Acol cboados. Artigos para ho- mens. ■k3 Sedas « Armarinho Teboüas do preços pa ra o ntecftdfi. 
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Advog; 

)UZA E SILVA 
íriminaes nas Comarcas 

ro n.® 15 (Defronte ae 
ã Collectoria Federal). 

í 1 - 0-8. 
P" M- M 111 H 11 H I H I I ' *'* 

Manoel ; to ares dos santos 
Postal n.* ]«5 „ 4 

"Augusto Riba», U Ponta Grossa   Parant 

Hh 11111 h n i 1111111111111111 n 'l 
RH. MARIO U MA SANTOS 

1%.   ADVOGADO   
k seu escriptori® icsta cidade, à rua Marechal Deo 
mr' (esquina d i rua Gal. Carneiro). Correspon- 

e em varias lo calidades do Estado do Pa- 
raná. 

111 m 1111111 i i 1111111 n i"' ** 

DR. BLOI DA CUNHA COSTA 1 

E 
PARIS ANTONIO 9. \ MICHAELE  

ADVOGADOS 
" RUA 15 DE NOVEMBRO N.® 9 —   

TELEFONE: 3-6-5. 
**'11111111 %i-t i n 11 u 11111 n 11   

DR. CID CORDETRO 
PRESTES 

Clinica medica, moléstia* de 
cri^.iças, syphilis. vi 
narias. Tratamento radir 
da gonorrháa e_ suas com 

pBcações. 

Horário: das 9 }»t ^ ^ 
manhã e da* a ás 5 d® 

Praoa FlT.an   
SII11 I I I '*'''* * 

"O Rio 

DR. 

DICOS 
roNlO PENTE JDO 
E ALMEIDA  
Oedico-cirurgica em 
Moléstias de Adul- 

aaças. 
manhã na í an- 

tarUe das 3 ás 
0 consultório: Rua 

RR. ANTOf IO A. SCHWANSEE 
l?Cíl nos hospiü.es de São Paulo 

■0es em geral. 
s de senhoras e moléstias internas. 
tas: das 10 ás 11 e das 2 ás õ horas, 
teia e consultor a: Rua do Rosário n.* 96. 
t*,H» I I I I I I U I . n n M ' I n-ll I I M » M I I I 
Tasa Saúde 

W» BETVEFICKJN TE "26 D TE OUTUBRO 
stallapAes modwrn-s. Acceit* particulares 
• 'inr; noletas . Utu thermia - exames liacterio- 
" logicos - Pt anna cia própria    — 

- Telephone. 3-6- Villa 26' de Outubro 

 DR. COSTA MAIA —- 
Clinica médica e de crean 

oas. Consultas das 8 ás & 
horas. _ „ ^ 

Pharmacia Minerva . 
Residência: Ihia 7 de Se- 

tembro n.® llp- 

dr. carlosdR. DE mage- 

  Medico — 

flinica medica, gynecolo- 
gia, partos, molestes de se- 

nhoras c cnanças. 
ConsuHorios; - P»' 
Minerva: de 1 emela ^. 
NA PHARMACIA CENTRAL 

Das 10 às UM. e das 15 
ás 16%. 

DR. HAROLDO BELTRÃO 
(Medico) 

Bspecialists para efianças. 
Residência: ma 7 de Setem- 
bro. —- Consrltas, na 
Pharmacia do Gusman. Das 

14 ás 17 hora*. 

iiiinmiii 

DR. A. BRENNER 

Medico Operador e Parteiro 
Ex-assistente do serviço de 
cirurgia dos hospitaes de S. 
Paulo e da clinica obstetrica 
da Faculdade de Medcina. 
  Avenida Vicente Machado, 
D.0 78 (antigo consultório 
do Dr. Buraio). 
Consultas; das 10 ás 11,30 e 

das 16 ás 17 horas. 

- I I H II " I i I I ) " ' " 11 1 '* 
Residência: ma Cél. Fran- 

.cisco Ribas, 29 — TéIei";, \ 
ne, 1-4-5 — Attende a qnalr j 

quer hora, ^ Especialidade; moléstias de 

DR. FELIX VíANNA 
- Clinica medica — 

RR. AUCrOST» £. IttBAS 
MSDÍCO 

Clinica  o  
r>itiaoltorio: Rumaria Mil- 

ka. Rua Coronél Cláudio 
n." 30 — Das 16 ás 18 horas. 
II     II 

uharmaoias 

FARM AGIA ü DRO- 
GARIA MIKERVA 

A farmacla de confiança 
G, R I M M . k CIA. 
Aven. Vicente Michado n. 22 

Telephone — 8-9-2 

+4-4-H-H-H      

O dr. Lauro Muller, par- 
ücipa aos seus amigos e 
rliéntes que, em viagem pa~ 

«mo de Janeiro, se an- 
SLíXitó 15 de Ferreiro 
proximo. 

_ p.-? paULA XAVIER 
^ olhos, «"ido. 

naria e Nc>. 
Cen«iMoA); Hua

u ^ ^ hs 
verobro, 43 Das Augusto 

crianças. 
Consultório e residência: -- 
Rua Augusto Hibaa n V!^ 
Consultas das .4 ás 17 horaa 

Telephone — 3-9-0 

iiiiiiimiiiiiniw 

dr. novaes ribas 

Clinica medico-cirurgica. Ef- 
pecialista om moléstias d 
appare.lho grinto unuario. 
Diathermia. Elcctro-coat, 

cão. Alta fre<p»ena«. 
Residência : 15 de Novembro. _ 

20 Phone 188 * 
Gonsultori*: 

Pharmacia Central 
Das 2 àa 4 hs. 

       

t ^ u^T-^fnrÍ0 Paula SoB/W 
Lâb ae ür éa, Glycose. Ácido ürico " c «..o de ur éa, Glycose. 

& d. Novembro ... 60. 

•* 11 n iH^fri n i 1111 
PHARMACIA SILVEIRA 

Importadora de drogas, Es- 
pecíficos Humphreys e pro- 
ducíos Chimteos e Pharma- 

mutioos. 
Crneato da Silveira 

At V Vicente Machado e. 39 
Telephone — 1-7-3 

tiiiiiimjiiiimiíii 
PHARMACIA MILKA 

Completo sortir' e.nto de pr©- 
Hurtos pharrro euticos na- 

«ionaes e es rangeirm 
m i n m 11 ii i m 111 n 

DÊN T=»TA 
GABINETE UíNTARIO 

A. BRTí IO 
Sepceialista tn extraoçõe» 

de dentes. TraUnmnto da: —. 
Stomalites — Abcemos e 
Fistulas de ori^m dentaria 
— Pijorrhéa, efe. 

Dentaduras* — Dnpias 
(anatômicas) o pardea, de 
Vulcantte — Re.ovln ♦ Wéo — 
Heco|i,te. 

— Alta Fmuancie — 
Dlathemia Comutação, etc. 

Consultorlo - Rua S. Mari- 
nho n." 12 — 2sq. da Praça 

Barfto de luaraana 

DR. ANTONIO RUSSO — 
Ex-assistente d* clinica .Dr. Perioiea da UuUo Silva. 

Tratamento: Ulceraa, Varícoaea, Variaea a Meaa 
mas. Moléstias d* senhoras e molaaUas do appaielha raa 
piretorio. 

Consultas-:— das 14 ás 17 bocas. 
Conaoltorio e reddeo cia:— Rua i^jaloa Donwat, 

64 (Sobrado). 

**11111111111111111111111111111111111 

DIVERSOS 
PENSÃOKALIO 

Rua Dr. GeHacaa b.* ü 

Optima laataHaçáo, exeat- 
leate codnba e situada ao 
coração da cidade. Quartos 
caprichosamente mobUiados, 
com veoeslanas e agaa cor- 
rente em todos. 

Asceitam-se patsifl 
fornece nflUie 

Proprietário e dirigente do 
estahelecámento: Hwtriqo* 
VaUo. 

                 m 11 m m m 1111, 

Officina V ulcanigadora 
"A RAPIDA" 

^vacinas em geral 
n « r 

LÜCY ÍERL1Í 
Cirnrgi.denMsta 

Diplomada ida Faculdade 
de Medicjna ò Paraná. 
Clinjca dentíja em geral. 
(Horário cpecial par* 

crianças) 
Consoltorio: Kua Benjamim 

Constant, h.'137. 

Com tacbatce d» mala da de pneumatlco ou (fnalqw 
12 annos de pratica em Bae-. artigo de borracha cotr x 
nos Arre*. J? maior perfriçAo. 

Raa Balduino Taqpás 148 
Viíganisa qualquer typej Proprietário Cecllio Laaabis 

■i11111111111111m1111>. '-simmimiiiM) 

CAMINHÃO D E ALUGUEL ,   poa  
ÍRcecntemente montado, coi- 

ta com instaUaçèas aa mal ) 
uma muuauçu ui($cuic, uu. modernas 
pic-nic, viagens de passeio, |||i«|lHliii|||Mii 
procure o Lothario, na rua 
Dr. Paula Xaxier, n*. 3. 
11 U hl- HM-O lllIIt £ 

ÍZE M HOTEL FRAN3 
Av. Fernandes Pinheiro n. 

9. Dirigido paio proprietário 
Ernesto Franze 

Proxkno á estação ferre*. 
O melhor e mais bem situa- 
do hotel da Princesa dos Gam 
11111111 H 11111111111111»»»111111 * M > IH 11 * 

»  « B I 7. B ——• 
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Cé aa CASA l) 
DAS fellclAS U 

4 
Avenida ÍTteeu^ 

J 
M B I \ 8    

OTTO 5TemLeR 

Tachnico de radjos da fjr tna Wagner e Cia., oas 
ta qualquer apparelho e qual quer iereito. 'lolepbone KT 

M+4B tllllllllll s 11» H « I.T 

fr-Ht-i-ti i n m 

n n * a i I I í I I a1 
i nt» Iltlillin 

il 

CASA PORTU 

1 " lor ^»<» 40 ' M*'I, 

Todos os artigo» í** 

Lista de preçs de algua* artigos: 

IIIIIIIIIMIIMIIIHIIIMII 

-l-Hef^n 1111 il 11111 "" 1111 

X 

í 

Chitas larga», espedaes, de mt 
Riscado xadréí especial, de met 

11500 
1$200 

Riscado Sujierior 
Riscado xadrez especial 
Riscado extra 
ZpGí listrado 
Zeíir listrado * 
Zefir listrado 
Zeíir listrado 
'iricoli.ies para cambus » u» Htr «w mn 
«*» tíff MMW 
Tricol oes para pijanas 
Ürim trosso !.• 
Brim listrado côr de 
Brim listrado escurj de 
Brim listrado escuro de 
Brim diamantino de !•' 
Brim kaki e cinza de 
Brim tipo casemiw de 

1>4(K) 

23000 por 
13300 
11500 por 
i3*eo 

a/T «5» 
33600 
43500 

4350C 
de 133* ^ 
13600 po» 
13700 po r 

! . de 13900 QPr 

de 23200 por 
23300 por 
33900 por 

por 1300° 
per 11000 

13200 
sor 13400 

13600 
13000 
13200 
13500 
13403 

por 13500 
83000 
43OOO 
43000 
13000 
13300 
13400 
1|«00 
13800 
11800 
23500 

l ; 

Panamá, especial de mt. 
Brim francez üe mt. 
Brim gabardine legitima 
Algodão cr", peça 10 mt». 
Agodáo era, peça 10 ml». 
Algodão cru peça 10 mis. 
Alvejado peça de 10 mts. 
Alvejado peça de 10 mts. 
Alvejado tipo linho 10 mts 
Alvejado tipo linho 10 mts 
Morin Ave Maria "" 
Cretone branco, solteiro " 
Cretone branco casal "" 
Cretone de cor p.« casal 
Cretone de côr para casa 
Btamine estampado á "" 
Etamine     "" 
Etamine " " " "" 
Tobralco cor lisa "" "" 
Gorgorão 

13200 par 
43660 por 
mt. 03500 

peça 103500 
peça 133503 
161000 
103060 
123000 
183000 
163000 
353000 
33500 
63800 
71500 
13800 
23000 
23200 
23500 
33500 
43500 

13000 
33500 
53800 
63500 

113000 
183500 
83500 
93800 

153000 
143000 
283800 

23900 
63000 
61200 
13400 
13600 
13800 
21000 
3f00« 
43000 

Terminação de ne cio 

11111111111 s 1 i». t v 11 > 111 ■ (1 > 1» mi 1»11111 m a 

pala «ar. Mu*. 0,86 da aat. HBOO 
pala «or, — M 23900 
iabo "" »"• ■ 03500 

^inho Belga larg. 0JI0 1 aiatro 123000 
Linho Balga 2,20 mt 263000 

II 
23503 
53800 
93800 

243800 

  SfeDÃS 
Crepc Gloria de mt. 4|500 por 
Crepe Mongol garantido 93000 
Crepe Extra 12|000 
Crepe Marrocain fant. 83000 
Lingerie todas as core» 63800 
Lamé todas as cores 53000 
Seda Rimonc todas aa cores 53800 

143000 Seda "Sport" 
Seda Soleil 
Seda Bagará 
Tafetá moirá 
Tafetá xadrezinh 
Drap, Seda para Tailleurs 

183000 
-i 123000 

263000 
frrnnde moda 153000 

281000 

43060 
81000 

103000 
73000 
63000 
41000 
43500 

113500 
143500 
103000 
203000 
113500 

223000 
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deixamos de enumerar por falta de espaço. 

E assim todos os artigo» d® nMSO eM09a*' o ^ comprar um chapéu RAMENZONI terá direito a uma GRAVATA no valor de 103000 
is ramikzon1 — ''J?ApR"s 

Casa 

Aproveitem a ocasião d. adquirir artigo» d» M a abaixo do 

fomtugijez a. 

PORTA GROSSA 

I,. 

i 

' %■ f J 



m ' *■ ♦ 4 # ** "Si X ■jÊw
t, - ' 

PONTA GROSSA 
j 

ci?\ri? t, , ^ 
¥» 

4.»-FErRA, 17 DE FEVE RFirlo DE 1937. 

Actos 

PTP.felIura Manicipal dt» p. Gross- 

BALANCETE DA RECEITA E DESPEZA EO DIA 15 

Otieclona de 

C A 

CarvaDilídatite 

x fl 

Saldo anterior 
CONTAS CORRENTES 

Banco do Brasil 
n. chéque n.0 84.614 

RENDA TBT8ÜTAHIA 
Matricula de Vehiculos 
Tarrenos não Edificados 
Placas e Letreiros 
Diversões 

TAXAS E T MOUTMENTOS 
Emolumentos 
Transferencias 
Aferição 

RENDA PATRIMONIAL 
Aforamentos 

Itecellu Exlia rdinaria 
Cob. da Divida Actlva 
Multas Diversas 
Taxa de Protocollo 

RENDAS DIVERSAS 
Quota de transporte de 
Carne 

1:035$ 100 

m 2:0008000 

8958000 
138000 

1108000 
3528300 1:3698300 

CONTAS A MGAR 
Conta n. 1 — Associação 

das Damas da Caridade 
Subvenção do mez de Ja- 

neiro — Ché(.(ue n. J2 
Conta n. 2 — Asylo São 

Vicente de Paulo 
Subvenção do mez de Ja- 

neiro — Chégue n. 33 

2818000 
158000 

3208000 6161000 

8608100 
801600 
111000 

548000 

9518700 

2508000 3:2418000 

6:2768100 

SALDO EM CMXA 1:2618000 

Conta Maria T. 
de Castro 

Subvenç; 3z de Ja- 
neiro — í . 34 

Conta n 3C. Espi- 
rita S. Ki de Asris 

Subvençi ez de Ja- 
neiro — ( . 35 

Conta Collegio 
Pontagross Subvenção 
do mez t o — Ché- 
que n. 36 

Conta Geraldina 
G. da F íubvenção 
do mez d ) — Ché- 
que n. 37 

Conta r ^spital de 
Caridade nção do 
mez de — Chéque 
n. 38 . 

Conta n ião de Pau 
la Xavie •necimento 
de Gazol. leo — Ja- 
neiro — a. 39 

Conta i favert Ri- 
beiro da — Trans- 
porte d« ' — mez de 
Janeiro - e n. 40 

BALANÇf •'VH' ■ 

508000 

4008000 

1008000 

508000 

1008000 

1008000 

5758000 

6178100 

3:0238000 

* 
X 
K 

I; 

CONFERB 
Manoel Co ria DaptjsU 
líiezourejr-j em Coauzúsão 

-'*T> . • 

1.° Ofíjcial 
Luiz Oliveira e Sflva 

Diversas noticie 

o. PAULO, j.u vx>íiND; 

çOb UC V-aivAUS, XA . XASSAÍ, A' A- j 
jlAAeiAA.au, U . A LAA.CU.UU .IAÍAACA- 
. U, UÁUAAjt.CtAa UUJ uaAAAjciCUCA, UU 
X' COCA AA^AAO ÜAOJÍAUAACA UC A AA 
vbAAUi, .tAAC sc caauoAAiXía Albatu. j 
Cux-A-iU, jafcwAa CALA A UÇUS AAC 
UiaaÍLAALS iAO xliaXAAUU LiiÁA AÒ, 
cUAA-A *A «A AX. AX. VAÍAÍLACAASC C 
.AO UAU 2A, AIO aííCSAAAO ALIC*A, 
uuÍIaAaA a ^Ua ALloLACcU Lie AAi>- 

-A-, A.C„.^ WA^AOtA, CAAi 
jjWi AAaa uiAusAosa. 

a. X AuíaO, ao (.ÍÍAC-ND; 
bojjrt a pAuVaveA exuarsao 
aaO X Oito La a xaUjau, LaCoao ua- 
yjxiül, a AJAiCllUd AXiA CS C A>aAAAO, 
\J pi CSAUCA.LC LACADw uAAAOC, 
! if , aaaaxíAAUCA A'ua .OI, aCUAAAA UU 
u iCiíUAAl-c; 

" ca uampcuiiato auA-Aiiuc- 
ricauo íccaa^ulao xia pouco c 
AUiAAAiCili o CUAAipCUAAa.U ol"a- 
xaxCaau, a aí ua.ua. uc .aaüíío a 
.CA AAAiAiaÇuO UO .Ul-lACAO Li'1 

AUi,a a ^UjaSaU UC A UACoOi a , 
yuA .auiu, uu.es líc a a aí uai' u 
cci-aiuc c..«auíaíU l> a u.cuU a 
aíaaO i cailAúU u AÍCÍaIIIILuu cx- 
c ua SUO. 

Apus ler iiatiado o Caüii- 
puu.AU.O cUlao aACÍJUUu CsiU 
uai u pi Upusia UUC uOS .cZ 
u lUver i .uic, e o usu up-u- 
üiu acuai.-ua y^uc u uuuSa id*4 

u ííuauu aepciidc iUíüí 
lUuaí.c da itspuoia uu cIiaaju 
pUiLCiiiU,. 

U uiiuao compromisso do 
Raiesua aos íOíjos da enU' 
iladc pauiÁsta scra i causa- 
Oa a 18 de aU»iü, só depuAS 
dessa dala é une o "oiue ' 
esiaiá livre para quaniuer 
viaiein", 

S, PAULO. 16 (BAND) — 
Para inicio da temporada 
m ler nacional de futebol do 
corrente anuo estão sendo 
tratadas com grande inte- 
resse as negociações para a 

ar-iticl *x\j XJk -jCaxcixauí <J 
- A UAQia.tA J UA UZ UJ^CACXUXA U> A. CA a A. 
iVvax^ UAcL Ao. c»aí0A _AA, V^UC r u. aí! 

UAW .UÍAU c»UU-c. 
A U xdvjii c u, V. OcAVi U AaA a. OI ' c. ' 
O"* ' * X A «A cut ou. IAO AA 11 ÍAQA A • 
MUAU. \ CAAU.WLA O V.AIXAA^U wU/AA«4 C V> 
• ..uj.^aAu». 

KJ ua u.AXiaUOr CiC&úC CLÍLJC C 
L' AAAIXAC.XJO OCÍAAAAAU.A ^ upUAU, xLw»A 

AaAaaxuía CCxA Ca vy cA > iaa!4 w AAUi .A " 
0Ux U/ mu, ÍUZUAUJO Ol> Lu/AAÍ^>OÒ. 

XO ^XJAXA.XX/ J 
UA.U/XALÍCXÍXA UAC aoüaaixa CO (^U.c 
AkiXitx xaUCi, CUV-CCUAI^/CAAU IAÍUÍA 
UaAaAa, CaAaa tJilucil uA XaXI xA81aA V/'Í 
qa! J, ía. \j me AAxtldvj, O V CLiCC " 
uiox* Ixd jJOxCjU u^UC ÔC ACüaA" 
oua U aAÜ uaacA Io uiC í1a«xa yU, 
Caaaa'C AxCaa x1 oru, aO^LiUi lie - 
LCUtUr UAO UÍ»XAO U.C CcUiJi.pv^O 
CAC j^/COOX>-^JV;X>«xuau>6 liu xo^iu * 
ucria, c JLKJiny i.- 
xi ucie^avao líAuosicira que 
a oi a uucAioâ» xxAie^ i-eve uui 
^cáto uc aita coa tezAa, Víoí- 
luuuo a cmiiuixuuo d o 
AAc.auia, ^uc jl cucuuLra na 

x'aui.s 
Vuiil^AuUI x1 CUx 
2% CAI A CCLUA AtX 
Ut CAC A UltsoÜ iU uAa v a 
AilU A f UAAAciU, S.Ci>UA)v'Cu AiUAlAC- 
SÍÍÍ^CAU uô jOo,Y|UC;ico, ' oj/ca- 
avoxo c c;aAOAÍioLa6 que, cm 
xiaeiio^ XIAA eí> ^aruxA^aruAii 
uo j.a. c^aUa o ci a " 
XXAUCA ACUllU CiC A' ULUjUUÍ, J./1 O- 
AIAOVCUUl» UAAÍUÇ icòoaO òoiem 
AAÜ ua j^roAtUiA tci ya-cejira, 
uia ao, ua xía iorai», ua ocux 
uu iiiciiua mic.uaue. 

iiio, iu tD;j| — aSu gran- 
de prova 'lUiOAUui»r..juca 
o Cía uliiLO Uc . oi lu xxicgrc , 
líOc ucuoa uc su í cauzur nu 
CUplluA gUÜCllà. UlUOJA.XCUU- 
sc cm íiuí.ur u vuiuii-c 
Asastimeuio -i.,ior, yuc icz 
o percurso ujo udi) ^immc- 
iros em 2, boiii, a Aniuuiós e 
•l/ segundos, s 

O 2." e 3.' Jugares couóe- 
r u m, respdm vãmente, a 
«Jlyiiipio PcrÃa e Qucrio.M 
rúiuge. ^ 

5:6158160 

1:2618600 

6:2768100 

VISTO 
Silvio Fernandez Sjlv* 

Uiroclor 

11 

10 mplhnr 
EMPREGO DE CAPITAL 

■ VENDE-SE 

• Por preço de pechincha 
) um terreno ua avenida Dr. 

Carlos Cavalcanti medindo 
de freale 55 metros com 
4Z# metros de luuuo, mau 
piaiuudo com as melhores 
arvores fruclileras, como se 
jam; Pereiras, Figueiras, 
Macieiras, Arueixeiras, Par- 
reiras das melhores quali- 
dades. 

Em/im, um pomar dc pri- 
meira ordem, contando tatn 
.'vem com diversas hemfeílo- 
nas — Casa, estrebaria e 
material para eomtrucção. 

Tratar na Casa Barbosa, 
Avenida 1 te Maohado 
ilUlMCI o 1£ 

N. tí. — as arvoresdfructi 
feras estão promizindô. 

ff) 'V 
i Lv j POR QUE TAN*, 0 SGFPRjMEN 

Fraqueza,h ^omnia,falta de anpetite, 

dyspepsia, '.ores de cabeça, fadiga, 

trisiezavir daçãc 

e outras pe urbaç 
com o TOl ico e 

>sgl a 

fAV 

Uiií Vamos 

i i 
ÜJ «A, 

as3.ixSiir 

ti ^mpaíyaníps corridas ur.lysíící 

«iuc Àerá CAU 
íiüoSUÍ, uilaò 

m mm 

iuc^Xol 

tiAÇAm 
-*V 4' c . . 

JÍJSFi, iÇOEB 
no 

I. VI 

Uo conhecido propagan- ta Grossa", 
tu COlALUlCl u.aí XÍUlUCIUIJ, ,J ^0 COUcOi rt-A 

.ucenemos u sc«uiiuc cur.u. I 
' ■ Oiossu. xu uc Feverei- 

ro Ue iüa/. 
iiiux. oiir. 
JO^C iiuAimaan 
L». D. Diiector do DiA- íllO DoS uuVuU^ob 
Aesta. 
i L egado ünr.; 
Por iiiiciauva parücular- 

imnha e apoiauo pe- 
iu coimuei cio locai, Lomei a 
"•iciauva de Oigauisar paru 
" próximo Domingo, dia 2i 
' eviroute, a grande "Pro- va Lyclislica Cidade de Pon 

a yuoi pode- 
,,, ... touos os es- ÍO- çuuoa utiAL.ira«0iCj aeojtí 
espoite ucsiu ciutae. 

bxisu sensucoAX prova, 
ioni^iagcxu áiS 

hendo a cada grupo, 
XSSiniOS pi ciiüus aOj J * 
menos CAassiucádo». 

.x« 
prova, acuaiAi-i>tí 
voes 

as l/tfj 
ao» srs. iut©r|f 

c ulnhcs, que yueli' aiii* 
■as1 

,dc 

ooeueceia a um iúue- caes, 
-no nac sciiprévxaVinO 
annunciado, dc accordo com 

> or{"~ 
iiussao 

R ^ TAÜRANp P ONAGROS&ANSA 
' í " Itece* 'Iludo 

Qa - iTjw/ ■ 
Praça Flori» io Pe-xeto fEu. utív do dube Pontagrosense) 

MUTMS -A lt,A itHNÜTA' 
Cozinha dir gido por dgtie liabeix lootArs» ooRnario» 

ACCXJTA.SK 
DM 

trJEBuaiomrrAM 
M LUA xÍA * jbumi 

Serviço diurno e noctartw 
PR?'>IOCBTAKiO: — APFONbO 'on L A t. 

^OMFiANÇrt 

jBARjSB/TO 

I ERRAGEJNo, LOovAS, ULEOS — ARTIGOS SANITÁ- 

RIOS — CUTELAHIA. ARMAS li MUNIÇÕES 

DEPOSITÁRIOS 1)ÓS AFAMADOS FO6UETE8 "ADR1 

ANINOS 

TELKPHONE l-W — CAIXA POSTAL, 123 

SNDEREÇ# TELEISRAPHICO 

"CONFIANÇA" 

Avenida Vicente Machado, n." S6. r ^ 

imsiao0 01falWiauü ^iii ^"ao eiicai. egatia, a a 
|íl ■ , conto, .ara parte o il- 
talre iJ.recU>. éiLTtJjâ. 

A mesma gera íeiPa tíJn 

?oTelU?eiOS' ^ l,ara adul- * OUiro i^L-a médios, ca 

i.udos, nu uasa uas v)1 

.as, do sr. .ny ue 
Aveniua Vicente Adr 
u." 44, 

Antecipadamente gralú. ,p( 
preciosa cot ^ 
pulmcaçãü tip^j 

la vossa 
ção, nu 
sente, ürniü-uie, atte®1' 
mente. 

De V. S. 

Cândido VV. SajU»* 

Sofria lorrivalmeiiífi 

De Bagé eserewn. ao de posi,0 geral 
— .... Ediardo C. 

Tenho feit > 
Sequeira — Pelota' 

TENSE cm^mi l "fPuí1? PEI TORAJa DE ANGIC J P^lí 
1'^ UorriveC^/eT" ^ "ha' qUC ha annos 
Pod um meu^mn/fio "u Uma • ,.osse ^rtinaz, ansel^ ^ 
Ihido benéficos . ' 70,r<!CI do Pela sorte. Isto tef 
minha filha' radica^e" furada!*0'1116 

P»r« S sTfaçf deíeV111 p!0va de ^ .-onhecinif"11, 

CZ^I^. So^livar. : . este altestado. Dr. E. L. Ferreira d« ^ «„ ,p.'Jr"10 u..c «iiesií 1° Dirma reconhecida) 

U«enç« N. RH de de a. 19015. 

-HTO(!. ,DOASÍJÍ">OGAR,A "•«*»» - 

Vende-se t m toda a par te. 

Electi^O 
g n a. s s ^ 

RLXCTBOHBCHAMICA — tastallaçées em geraL 
L*» EDIARDO LUEAB KM SMANN A V. VWJRN 1E MACHADO N* 72 

to»» Uilaçuc do lw « íwçn í»* ra vHlas, ait.o«. serrarias, «te. ' 1 EUctro „„„ 
u^oes le toieçtu.nes, com poinlia», e |,aio-i*iox pura edUieio», fabricas, etc. Inermoele-tricas, e Hidroeleotrlcan 

Fogarel ro». Ferros, Chaleiras. Fe <rõe 

■vb85Sr 

OFfíCINA   Pw* o«r* lamentos, concertos e refor ume de Moiarc». D> aomoo. 1 (uasformaUntco. 
FABRICA S RJBNJKMAS de Lastros, Piofoniers, A bot)»um AppaioUoa do en leites e Adurao. 

laUoçfies de aateaaa e gora- raiou, lencerloa a rafem*» em Radio», t-oeehrolas. 
VELHAKIC* — ODIMaa a cançe de peeeo* aapeeiaJi soda pra contaria» a Ma paaoa de «acáiaa» da eecre vor. coiceinr 

. in»^ 

goes, etc. 
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  , 111,. 

Advogados 

1 "felj DE SOUZA B SILVA ' ||«i0 ' nuneroidfis e criminües nas. Comarcas 

M» 
NU antfgo^in, ,iDf0 <t0-0 i1-0 16 (Defronte a« 

J ü- Phont' 2-0-8. eCt0ria FederaJ)'. 
*<111111111111n m 11 p t j 

i 111111 H 1111111 

— DR. COSTA MAIA j DR. HARQLBO BELTRÃO 
Clinica médica e de creao ( CMtdienl 

ça*. ConwltM das 8 U è 
heras. /Especialista para crianças 

Ph arma cia "Minerva". í Residência: ma 7 de Seten 
Residência: Rua 7 de Se- Ibro. —^ Consrltas, na 

tembro n.® 116. /Pharmacia do Gusman.' Das 
14 is 17 koras. 

Proíissionaí 

pos 'vntos 

Htbas 3 Ponta Grossa     Paraná 

Dr ''11111" li 1111 M 11110 
■BB í1, ÍÍAIUO li ma santos 
N esrri^l" AD^DtíADO   
» ^ (tfKnii!",leSta cidade, d rua Marechal Deo 

, ftio e ,,, a d 1 rna Gal. Carneiro). Correspon- 
|L_ ^ vw"1:»s lo calidades do Estado do Pa- 

1 *H * 111111 n 1111, i, i n 11111* 
1)11 • bloi da CUNHA costa 

' ÍARIS ANTONIO S. \ MICHAELB 
v- fin. ,p ADVOGADOS 

j NOVEMBRO N.» 9 — 
TELEFONE: 3-6-5. 

BlvÍU1'• -^riiiiiuimin ,li 

DR. CARLOS R. DE MACE- 
  DO  

Medico 

ei H I I I 111 I l i J | | | | | H 

DR. A. BRENNER 

t 

'S 

ms* 

k^.^"«rurgica am 

^ A lxú- 

^«5^.Ru* 

DR. CIP ( . 
rr.ESTi:s 

Clinica medica, moléstias de 
crib.jças, syphili*; 
narias. Tratamento radif 
da gonorrhéa e suas 

plicações. 

Horário; das 9 áa 13 
anhi e daa 3 ás • d* ^ ' 

com- 

Medico Operador e Parteiro 
Ex-assistente do serviço de 

. ..  drargia dos hospitaes de S. Oinlca medica, gynecolo- pallIo e da cHniCa 
gia. partos moleslía.s de se da Faculdade de Medcina. 

nnoras c crianças^ Avenida yicente Machado. 
Consultórios: _ Phamacia 78 (antigo consultório 
Minerva; de ? e meia ás 3. [ j0 Dr. Bnr/io). 
NA PHAdMACÍV Ct-iTRAi. 'r^nsultas: das 10 ás 11 30 e 
^ ^ 1'% das i3 ^ das 16 ás 17 horas 'w 

Residência: rua Cél. Fran ^ " " 1 M " " Hl 1111 i 
cisco Rit js, 29 — Teleph j- 
ne, 1-4-5 — Attende a <inal- 

gner hora. i 
nsrieciaiiíf dc: moléstias de 

crianças. 
!'"'i -ultorio e residência: — 
j!'1'!! Ausmsto Ribas n. 79. 

O dr. Lauro Muller, par- | Consultas das .4 ás 17 horas 
ticipa aos seus amigos e J Telepnooe — 3-#-5 
clientes d1"', em viagem pa | 
ra o Rio de .laneiro, se au- j .m-: 1111 n 111111 u ii 11 

DR. 
c—

A}mS£S 

RUaXri^íta^a
r^1: 

kfi Rua Gorooél Qaudio I 
~ Das 16 ás 18 horas, i frrtiiinm,,,Jl|)|t< | 

pharmacia8 

FARJMfilA E ^RO- 
GAR£A MINERVA 

•.-S"?' "«'"O» a» r eiephone — 3-9.3 

    

v  . . — DR. ANTONIO RUSSO — 
da rlinlA* Dr Pafcrlg>Im« a \m. 

Tratamento: UlcerauT Varic^ v ^1*^10 811" 
mas. Moléstias de senhoras e mo^tlà, 
pírAtorio. oJestifts do appaj triiK* 

Consuitas,;.— das 14 is 17 horas. 

e. SESS*0 e c":_ s"""' 

H1ISH     « I 1 

DR. FELIX V1ANNA 
- Clinica medica — 

OlVERsas 
p F NSAOVALIO 

Rua Dr. Ceilarst n.® II 

'^jssr- • 

reys e uro- * Mobiliados, i Proprietário e dirigente do 
•mpr rtadort 
pec;ticos Huaphrevs e T, ^ (capricho«aBie te mobiliado*. i Proprietário e <llria»n*a 

^ c -1 

As . VioentedMatóadQr*u. 59 """" " " " '111" 11111111 n!,, 

j dr. Mr. aES ribas 

manhã e das 
fraca Flnrian 

J.- - -     
ANTOÍ 10 A, SGHWANSEE   

4a 860 Paul0 

Sea^oras e moléstias iutermas. 
a 

as 10 ás 11 e das 2 ás 5 horas. 
^nsultoi j; Rua Rq Rosário n96. 

H I I 4 '■! IJ 11 I I H " 1 1 H'* 

5a ^ ^ S «1 Od ô 
®®®EPTCEN FE ^26 DE OUTUBRO 

!* • I rr Modernas. Acoeita particulares    
lc*J10,etM * MM thermia - exames Bacterio- "Rcoi . Phanua cia própria 

Qsa 

ra o Rio de 
sentará até 15 de ievereiro 
proKlmo. 

! ica rurdico-cirurgica. b»- ! 
|p -alis'' Mii Moléstias do ■+++■ yt- ■v-,.-r-r 1 jjj.uarp],,,, ,.-j|iito urinario. ! 

. , n4 v iVü l! r ■thenma. tílectro-coaguia-/ 
DR. J. UC PALÍ-A XA-yA , á ^ fre<Ilie!lcl, j 

- olho -u vidos j _?r :^d m.la: 15 dç NovemWro, l 
I .'hone 188 k 

■t-H- 

IOonsufcvno; 

Pharmacia Centrai 
Das 2 ás 4 hs. 

T»i ." "wrDi» cia propna   
*eiephone 3-5- Tilla 26' de Outubro 

HM > r ♦•vil* 

Doençvs dos 

na-i- c ganga:.Ia. 
Consollono: Rua 16 de No- 
vembro, 42 Das 14 ás 17 hs. 
Residência;— Rna Augusto 

Ribas n.® lá- 

        

Lab^rstorlo PanU Soarei 

Dosaesns no Sangue de Urèa, Glycose, ácido Urico 
Bestcrna, Creatinina Chloretos etc. 

Soro reaççõoa ta'» diagnostico da syphilis. 
Exames de Crina-Escarro tezeu. ^ 
álito vacinas em geral ^ua 15 de Novembro n.» «6. 

ò 

.. Adoente Maehado n. 89 
rslepbone — 1-7-3 

Completo sortlmento de pro- 
nuctos pharinaceuticos na- 

11 i???3.*? ■ ■ ,estrangeim» ' 111 H 111 I I | | I ] [ I | 10 
„ DÊINJTSTA 
gabinete dentário 

a. BRfTTO 
EspertaHsta ara ax-traoções 

de dentes. TtedMwmto da; - 
StomaRtes — Abcossos e 
Fist

t
uJ?s_J*e origem dentaria 

— l iJorrhéa, ele. 
Dentaduras; _ Duplas 

(anatômicas) e perdes, de 
Vulcantte — Reaovin o Não — 
Hecolite. 

— Alta Prmpiencte   
Dia thernia Coaguiação, etc. 
ConsnRorlo — Rim s. Marl- 

,ih0 '!•' Ia - ^ da Praça Bwfo de Guarauna 

' 'MU'" 1 J 1111 n is LlTCt MERLIN 
Glivirgiã. dentista 

Diplomada pela Faculdade 
d" Meíjcjna do Paraná, 

^injea dbntaria em garal. 
(Ixorario especial para 

ertanças) 
Consollorio: Rua Benjaaiíin 

Constant, n.® 87. 

^.aior perfeição. 
Rna Balduino Taquas 14C 

Proprietário Cecilio Lancho 

Officina Vulcaniiadorm 
"A RAPJDA- 

Com tachnico de mais de dc pnaomatico ou luteqyt 
12 annos de 1 ruiica em Bue- artigo de borracha coir 
nos Ayres. • 

Vdganisa qualquer typa 

4111111111111 n 111 n 1   

CAMINHÃO D E ALUGUEL   

Si V. S. precisa de fazer É ^ " 
uma mudança urgente, um modera»» ** ' ' 
pic-nic, viagens de passeio,   
procure o Lothario, na rua 1 ' '1 • 14-H 
Dr. Pauta Xaxier, n®. 8. >  *21, S . 
♦ M 111 I 11 l-i-'-111 I Ml 11' fji 

HOTEI, FRÃNZfe /M n. CASA .? 
Av. Fernandes Pinheiro n. 

9. Dirigido pelo proprietário 
Ernesto F ranze 

Proxkno á estação ferras. 
O melhor e mais bem situa- 
do hotel da Prlnccza dos Cam 

DAS tal li# 

Avenida Vlemáa • 
Machado nnota ia 

 M E 1 \ v 
l""""" niiiiinuDni, 

0TT0- '5TfMMLER 

HH*** 11 pi sen 11 Hi. W 

CASA PORTUGUEZA 

Terminação de negocio 

Todos o» artigo» por nsono» 
49 a 9096111 

1 n 111 mm 11 m» 

Chitas largas, eapectaes, de mt. l&W 
Riscado xadrez aspcoial, de m«t. l|20ü 
"'scado Superior . Ií«>0 por 
*h«oado xadrez especial 
Çi^ado extra 
7^ li trado 
^efír liMtrado 
5e7 listrado 

listrado 
> rtcolEms para camisas 

MM MM MM 
44 MM 44 M M 

J^col oes para pfjamas 
"'"ím rrasso 1.» 
| 

r|in «istrado cér de 
r'ra listrado escuro da 
r!in listrado escuro de L» de IfOOO por 

"«•'ni diamantino de 1.® de 23200 por 
"'n kald e cinza de 

^ tipo casemira de 

10600 
2 #000 por 
l#3fl0 
11590 por 
i#«teo 
19800 

de mt. 2#600 
39500 
49500 

4950C 
de 193(. « 
19600 poi 
19700 po r 

por 1«W0 
por IfOOO 

19»0 
por 19400 

19600 
19900 
19300 
19900 
19609 

por 19900 

29200 por 
39500 por 

19000 
19390 
19699 ■ 
19600 
19«00 
19800 
39600 

Lista tefMgos; 

w     1114 i III11( IIIII si: — | 11 r 1,11111 

Panamá, especial de nat- 
Rrim francez de mt. 
Brim gabardine legitima 
Algodão cr', peça 10 nta. 
Agodáo cru, peça 10 mtx. 
Algodão cru peça 10 nata. 
Alvejado peça de 10 mts. 
Alvejado peça de 10 mts. 
Alvejado tipo linho 10 mts 
Alvejado tipo linho 10 mts 
Morin Ave Maria "" 
Crctone branco, solteira " 
Cretone branco casal "" 
Cretone de cor p.« casal 
Cretone de côr para casa 
Btamine estampado á "" " 
Etamine 
Etamine "" " " 
Tobralco cor Usa "" 
Gorgorão 

14 PM 44»» 94 »» 44 PM 

109690 
peça IS 
IHÍOOO 
teilAftftfl » 
129000 
181000 
icíooe 
359000 
39500 
69800 
79500 
19800 
29000 
29200 
2f800 
39500 
49600 

19900 
89900 
69990 
99590 

119800 
139806 
89600 
99800 

159000 
1 («000 
289800 
29000 
69000 
69200 
19400 
19600 
19800 
29000 
39000 
49000 

Opala cor, larg. 0,89 de sat V: ./O 
Opala cor, "" ar.iUO 
Linho "" -» •• êtf.,,10 
Linho Belga larg. 0,80 1 malro 12|000 
Linho Belga 2.20 mt 2t,.(i06 

Grepe Gloria de mt. 
Crepe Mongol garantido 
Crepe Extra 
Grepe Mtrroeain fant. 
Lingerie todas as cores 
Lamé todas as cores 
Seda Kimonc todas 
Seda "Sport" 
Seda Solell 
Seda Bagará 

Tafetá moiré 
Tafetá xadfezin! 

SEDAS 
4J^U0 por 
99000 
129000 
«9000 
698 K) 
5#(;00 

cores 59800 
14|:;(X) 
155C00 
129000 

.59000 
t'r:ind« in,.da 159000 

Drap, Soda para Tailleurs 289000 

raáli 11 n 14 

19800 
29806 
69809 
99800 

249800 

49000 
99000 

109000 
79000 
61000 
1*000 
49800 

119500 
149500 
109000 

209000 
119500 

229000 

I 

w 

I 

1 

"""" ■iiuiiiniiimiiMMiiiit ■hiiiuiuiiuii»^,; 

> axsi a todos os artigo* nosso 
estoque, que dei*» de «wíniMear por falta de espaçt. 1 

GHAPL; h RAMEWZOl?) — 
Todo o fraguex que comprar om chapéu BAMENZONI Io rá direito a uma GBi\VATA no valor de U,»000 

da adquirir artigos (te M a WNços abaixo do custo... 

Casa PORTUGUEZA 
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DIÁRIO DOS CAMPOS s
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HOJE 3*. FEIRA 

"SOIREE DAS SENHORITAS" 

CAPJCIAS E CASCUDOS 

comedia da Universal, com Slim SummerviUe. 

;; AMANHÃ 5*. FEIRA 

MELOBiAS 

i»ôl¥fBàV£l$ 

**'     

FOX, MOVIOJONE /NEWS, 19 x 18 
esplicado em português 

I Um filme de raç da Univ ar sal: 

RADIO MANIA 
Revista da Warn|er-First. 

JOAN BLONDELL x Glcndu FARREIA 
a dupla do barulho, numa farra de se lhe tirar o. cha 

peo... 

em 

Douglas Montgomery, Eve lyn VenabLe e Adriene Ames. 
Bellesa para a vista, delicia para os ouvidos e encantos 
do coração1 

Um inspirado romance d« amor e de saudade com ma 
.viosas canções. 

Um filme da Universal baaea do na vida do grande com 
posxtor Stephen Foster. 

A Rainha da Armada 

Joan Blondell, incendiaria como éla só, conquista o ti- 
tulo de "Rainha da Armada" Glenda Farrell, sabida coino 
nenhuma, 
conquista um marujo ... Num parque de diversões! 
E, em seguida, revolucionan do a Marinha Norte Ameri 
canal ''Ifl , 

Super-produção da Warner,- First. 

mi    

SABIDO 

OI* d 3 «der i! 

í ft v f S } ¥ £ L !l 

BORIS "Frankenstein"" KARUjFE-- BELA"DracuIa'' 
LlíGOSI e a linda estrell i FR/ NCTS DRAKE. 1 

Seu corpo era uma maqui uu mortal diabólica! Veja 
o homem cujas mãos e ro ; to 1 rilliam na escuridão Ve- 
ja a sensacional guerra di1 sdi cr n os planetas! 

Mais emocionante e csLa rec d r qu ■ o "Homem In- 
visivel". j j 

AS AVENTURAS DE FR KGK, © ©LADIA- 
::—: DOR ;—n 

7*. e 8°. r p iodios 

    mm < §■ 

í Wailmce Beery, f^ionel Qflrrympre, A 
hou 

Mac Ma 
A seguir: 

HIIIIIH|||||||H!| 

Uma excursão 

ao bairro de Uvaraunas 

c k 

(-ecilia Parker, Pri ■ Lin den, Spring Byiugton 
Metro Gold. vyn M yer. Direção de Clarence] 

írovt 

SjS&k 

l>Nãn é verdade 

Huntcin á tarde, a nossa 
> cportagem percorreu, em 
• utomovel, o bairro de Uva- 
lannas. E', sem duvida, um 
1 os mais 1'uturosos recantos 
1 a Princesa dos Campos. As 
1 bras de calçamento da ex- 
•leusa avenida Carlos Caval- 
< anti vão bem adiantadas 
ia qusi alcançaram a rua 
1 ronteiriça ao Jockey Clu- 
1 e Mais algum tempo, e es- 
1 não concluídas. O quar- 
tel do 13". R. 1. se apresen- 
ta imponentemente eé, sem 
< uvida, q principal cellula 
( e progresso e de importan- 
tia de Uvarannas . Com os 
Melhoramentos que lhe tem 
i itroduzido o illustre cel. 
João Pereira de Oliveira, a 
caserna do 13". R. I. aga- 
s ilha hoje com relativo con 
f )rto o grande numero de 
paíricios que alli vão resga 
Mr uma divida sagrada pa- 
r 1 com a Patria. ü glorio- 
s 1 'orpo do Exercito que 
a jui tem a sua séde por si 
b tslrria para garantir o pro- 
g esso notorio ique tem 
ií lo Uvarannas. 

O hippodromo do Jockey 
t ube Pontagrossense se 
ii ipôe de longe, attestando, 
c m sua' magesadosidade, o 
gi au de progresso da cida- 
di . Pena é que aquella pra- 
çi de aristocrático esporte 
estivesse até hoje relegada 

a certo abandono. Me#ece 
euconuos a decisão da, 
aclual direciona do Jockey, 
ue reerguer esta antiga so- 
ciedade hyppica e animar o 
uusso prado de turíe. 

U Anngo de Menores, o 
Matadouro Municipal' e mais 
um magmlico Urupu Esco- 
lar que vae atu ser edifi- 
cado sao outros centros ir- 
radiadores de progresso da- 
quelia parte da cidade. 

QUE O CEL. ADOLPUITÜ 
CHAMADO A CUfüliBA 

GUIMARÃES HAJA SIDO 
Um esccitidalo 

itaiucoca empresiu, de ou- 
tra parte, grande importân- 
cia a Uvarannias, pois es- 
te arrabalde é beneficiado 
por todo o movimeiilo com- 
ifierciai daquelle districto. 

A estrada do Cerne, que 
vau cortar ilaiacoca e que 
vae ligar o septentrião com 
a capitai do Estado, virá 
concorrer par^ maior evolu 
ção ainda die Uvarannas, 
pois é natural que, todos 
quanto viajarem para Curi- 
tyha ou para o norte para- 
naense, em automóveis, pro 
curem de preferencia aquel 
ia exceilente rodovia. E is- 
so virá fazer com que Uva- 
rannas ainda mais se movi- 
mente e se anime. 

Uvarannas, pois, pode ser 
apontado, depois de Nova 
Rússia, como o principal e 
mais futuroso bairro do P. 
Grossa. < . > Adâtitóll 

Circulou honlem pela ci- 
dade a noticia de que o cel. 
Adolphito Guimarães, liius- 
tre Delegado Regional de 
Policia, havia sido chamado 
a Curityba, pelo sr. Chefe 
de Policia do Estado, afim 
do tratar de assumpto de 
importância. 

A nossa reportagem abor- 
dou, honlem á tarde, áquei- 
la autoridad», sobre o que t 
havia de positivo com refe- J 
rencia áquella versão. O cel. 
Adolphito Guimarães respon- 
deu que não é verdade hou- 

vesse recebido uquelle cha- 
mado, pois, com a facilida le 
da communicação telephoni- 
ca com a capital, raramente 
se faz necessária a sua ida 
a Curityba para conferen- 
ciar, quando necessário, 
com o sr. Chefe de Policia. 
Qnasi que diariamentlei, ac- 
crescentou, se põe em com- 
municação com as autorida- 
des estaduaes pelo telepho- 
ne, e não sabe de assumpto 
algum de tamanha gravida- 
de que reclamasse a sua pre- 
sença ein Curityba. 

sf-V 

RIO, 10. (D.) Um facfo 
de suma gravidade, vem 
de ser denunciado ás auto- 
ridades,, por um vespertino. 

Segundo o jornal em ques 
tão, a artista Soaia Veiga, 
que ainda recentemente an- 
dou ás voltas com a policia, 
accusada de compilei d ade noa 
rumorosos crimes de. falsi- 
ficações, valendo-se das suas 
relações intimas com altas 
personalidades políticas e 

A ARTISTA ÍONli VEIGA 
CON SEU U IN >0 A LIBER 

TICO. ., A TROCA 

A C USADA D E 
uAi E DE PRESOS l'01'1 

DE MINHEIRO 

figuras dos me as forenses 
desta capital, e tar a influiu 
do de maneira dei isiva, em 
favor da libert. çã 1 de pre- 
sos políticos. 

os me mo eram aeeusi""]"' 
Em \ 'rlude da delia11""1' 

Sônia fo. intimado a cOiW*1 

recer á l «mirai de PotíC'1, 

A progt ütora de ^ 

Assaltada 

-(^)- 

CQNFBRENCIA DE MINIS- 
TRO 

.a sede integralista local 

juíomovelt uzados 

Quem desejar adquirir u ni carro bom e barato pso- 
r re a Agencia Ford, que di sFõe dos seguintes j roda- 
eus em perfeito estado e fun cionamento: 

1 caminhão Chevrolete 19 ^ com carrosse- 
r,.i e cabina tolda inteiriça IRõbOSüOU 

1 Camintião Cbevrolet 19 «^9 com cabina t 
c. 1 rosseria íitWlíüOi1 

I Caminhão Chevrolet 19 29 com cabina e 

INa madrugada de honlem, 
alguém penetrou, por uma ja 
ueiia, que se encontrava ape 
nas abaixada e que só conta 

. com a parte da vidraça, na 
; séde da Acção Iiit|e gr alista 
: local. O'interior é, compos- 
' to de um amplo salão, com 
divisões, à entrada, feitas 
com parapeilos. Nessas di-. 
visões estão a secretaria e 
o departamento de finanças 
do núcleo. O meliante pene- 
trou na secretaria e, abrindo 
um armario alli existente, 
poz-se a retirar do mesmo 
papeis e cartões de archivo 
e fichario, a rasgá-los e a 
amontoa-los ao centro da- se 
cretaria, quiçá com qualquer 

| objectivo criminoso. 
E ficou nisso os damnos. . 

1 O audacioso assaltante não 
levou por diante o seu in- 

I tento, certamente por haver ' 
ouvido algum ruido ou por í 
tenuer que fõsse surprehen- / 

dldo- ...iW 
A nossa reportagem esteve, 

, á noite, na séde do sigma. 
! .Vários camisas verdes se eu- 
| tretinha em arrumar os pa- 
peis revoltos e a coilecionar 

1 os rasgados. Initerpellamos 
o chefe numiclpal, sr. Era- 
manuel B-. C. de Castro, que 
externou, a proposito, uma 
opinião que lambem é a nos 
sa: não se trata de obra de 
commuuistas, qiife não os ha . 
em Ponta Grossa tão temíveis ' 
ou para atteutados desse 
jaez; tralai-se, sim, de umai 
brincadeira de máo gosto de 
qualquer noctivago perverso, 
possuído de espirito damin- 1 
ficador. 

Aliás, devo ser esse mesmo 
espirito ique tem feito varias : 
vezes a tinta, cruzes verme- 
lhas na porta da residência 
do sr. Corrêa e Castro. 

Não é caso, pois, para pu 
hlicações bombásticas... 

RIO, 10 (D.) Estiveram 
reunidos hoje, em demorada 
conferência, os ministros da 
Guerra, da Marinha e da Jus- 
tiça. 

Em torno dessa reunião nn 
da transpirou. 

-(000)- 
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e..irosseria 
1 Caminhão Tigre 1935 ( 
1 Caminhão Tigre 1V35 c 

srria 
1 Caminhão Tigre 1935 
1 Caminhão v8 1933 com 
1 Caminhão v8 1934 com 

na 
1 Caminhão v8 1934 (sò 
1 Caminhão Ford 1932 com 
1 Auto Chevrolet 1928 
1 Auto Chevrolet 1929 
1 Auto Chevrolet 1929 
1 Auto Buick 1928 
1 Auto Studobacker 1928 
1 Auto Hupmobile 7 logar 
1 Barata Whippet 6 cylin 
í Auto Chevrolet 1926 

6:0i<080U( 
só chassis) 9:0 iOIOO»« 
i>ui cubine e carros 

12;Oe(iO|OOC 
0:000 $0(0(0. 

carroseria e cabina 
ItBOOOfOOG 

carrosseria e eabi- 
9:00)1000 

D«r<,da tonfíreneia 

, ENTRE OS SNRS, MACED O SOARES E 
VAR GAS 

GETULIO 

chassis) 
cabina 

es 

dros 1929 

9:0( }$0üG 
6:000«ÜO( 
2:000$Ü 
4:0(I )$ü iv 
2:00<lfOiH) 
3:50( «ObO 
6^X1 ií 00' 
4:00 J$00 ' 
1:50 i|00( 
4:50 IfOtX, 

RIO, 16. (D.)O embaixa- 
dor Macedo Soares esteve ho- 
je em demorada conferência 
com o sr. Getulio Vargas, 
nada lendo transpirado a 
respeito do assumpto trata- 
do. 

Abordado pela reporta- 
gem, o ex-ministro do Ex- 
terior declarou quefôra á 

presença do presidente da 
Republica para dhr conta 
do resultado da sua missão 
a Washington. 

Respondendo a uma per- 
gunta do repórter negou-sc 
u affirmar se voltaria ou 
não a occupar a Pasta de 
que se demitira. 

CflftVE €9»FU€Tfi 
Mais uni candidato 

INTREOS ESTUDANTES DA ESCOLA POLYTÉCHNf- 
CA E A PO LICIA ESPECIAL 

A COBIÇADA CADEIRA DA PRESIDÊNCIA DA REPU- 
1 ittlir. BLI CA 

RIO, 16. (D.) Um sério 
confliclo verificou-se hoje 
nesta capital, entre os estu- 
danles da Escola Polytéchni- 
ca e a Policia Especial. 

O facto assim, occoreu: os 
veteranos daquella Escola es- 
tavam a dar o tradiccional 
trote nos collegas que recom 
ingressaram no estabeleci- 
mento. i 

E, como era inevitável, fa- 
ziam uma algazarra infer- 
na' no Largo de São Fran- 

cisco. 
Intimado a cessar a briu- 

cadeira negaram se a faze- 
lo, pelo que compareceu uma 
força da Policia Especial, 
que empregou a violência, 
fazendo uso de bombas de 
bombas de gazes lacrimoge- 
nio«. 

I RIO, 16. (D.) A proposito 
da noticia bontem corrente 
na Gamara, segundo a quM 
o almirante Pí-oèogenes Gui 
marães declarava que iria 
se bater pela candidatura 
do sr. Levy Carneiro, á subs 
tituição do sr. Getulio Var- 
gas, o Governador fluminen- 

Em conseqüência do con- 
fliclo ficaram feridos vários 
estudantes. 

Os jornaes vespertinos 
atacam o delegado Martins, 
pela módo violento como agiu 

í contra os moços da Escola 
• Polytéchnica. 

: se, procurado pelos jornaes, 
desmentiu cathegoricamen- 
te que houvesse fallado a 

i respeito de tal candidatura. 
! Respondendo a outra perj 

gunta, sobre a fallada Con- 
j venção Nacional, o almiran- 
1 te Proíogenes disse; 

 " peio que tendo ouvi- 
do, a Convenção foi apena» 
«ma idéa que passou... 

REUNIÃO POLÍTICA 

Segundo informações co- 
lhidas pela nossa reportagem, 
em fonte não official, será 
levada a effeito hoje 
uma reunião do Directorio 

ciam de Malaga      
entrada na cidade, hoje, mais 
ou menos Í0.Ü00 pessoas, na 
maioria mulheres e cneanças 
que haviam se occuilado. 

XXX 
PARIS, 16 (D.) Os jornaes 

ucsbi capital divulgam uma 
noticia segundo a qual esta- 
r,a grassando) 
u m Malaga o Typho e 
o sarampo, fazendo numero 
avultado de victimas. 

CADIZ, 16 (D.) A Junta 
de Defeza de Madrid resol- 
veu chamar para a retaguar 
da todas as mulheres que 
estão combatendo nas linhas 
de frente, afim de aproveita- 
las de outra maneira, 

XXX 
MADRID, 16 (D.) Um com 

municado official diz quet 
os governamentaes, após 
uma lueta titanica, retoma- 
ram as posições que haviam 
perdido no rio Jarama. 

XXX 
MADRID, 16 (D.) Noticia- 

se da frente de Guadarrama 
que a artilharia republica- 
na dispersou olli v a r i a e 
ooncenlrações facciosas. 

SEVILHA, 16 (O.) O gru- 
po marxista fugido de Mala 
ga,e que tratava de penetrar 
na província de Alméria, 
manteve violentíssimo com- 
bate com um contingente 
nacionalista. 

OS vermelhos foram esma 
gados, soffrendo cem bai- 
xas, perdendo grande quan- 
tidade de armas e munições. 

As forças nacionalistas, 
na frente de Madrid, realiza 
ram operações de limpeza 
a capital c Tijuna, bombar- 
deando Arganda, e effectua- 
ram aperações de limpeza 
da região. 

AdeaiUm o j. r al denun- 
ciante que, em b ôca da li- 
berdade dos sei « "consti- 
tuintos" Sônia .igia 25 e 
50 contos de rei , conforme 
a natureza do a me de que 

ass'' 
oi" gurando que a . «ia filba 

tem tido qualquer 
rencia no caso da ',Êr „ 
ção de presos politiç s' 
que, segundo diz, seria 
obsuido uüiiii.lir-se. 

Praticou um roubo 
EM PIRAHX E I DI PRESO 

José Edison Rc ias, vulgo 
Zezito, lilho 1 a domestica 
Alexandrina . .e . ai, Tnipn 
conhecida por Cha idoca, ini 
ciou cedo a soa vi la de cri 
me. Ju outro dia, .'steve de 
tido por liave,- pral cado um 
delicio. Agoia, c. ega-nos 
a uoiicia de I aver s io deti- 
do novament •, pelo investi- 
gador Pregui iho, aes «a cida 
de, jieio facto de have. pra- 
ticado audac oso roub,. em 

EM PONTA GROSSiA j 
Pü-ahy, Zezito furtou, aü» ^ 
um lazeudeu-o, a 
cia de quatro contos de 1 

O cel. Adoipluto 
rães recebeu, do deleá^ , 
de policia de Pu-ahy 1 "c. 
commumcaçao sobre P 
cto, o que tez que a auW1' 
de pontagrossense diiií6"' 
ciasse a prisão do iaraP0', 

Escoltado por duas P 
/ezito segunm hoje pafa 

rahy 

jp 
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COiW^E 
Amadeo Ilihas e família, i a "«na de sua 

Carlos Justus e família e 
João Xaviei Ribas e faiuilia, 
convidam a todos os paren- 
tes e amigos, para assisti- 
rem a missa de 7°. dia, que, 
mandam rezar na Cathe- l 
dral do bispado, sabado, { 
tüa 26, ás 7 Ms, em favor da 

inesqu®0 jí 
mãe o sogra, íaiecid8 

cidade o., '^ipa. 

DELPHINA D E 
RIBAS ^ 

Por este acto de rel^,,ü 
amizade, confess^ 

imensamente agi-adecid1^' 

LugeadO Bonito,.» 

local do P. S. D., afim de 
serem tratados assumptos 

; geraes, do interesse do parti. 
<10. . :n 

Está a venda em Parana- 
guá, pi-p preço razoável im 
bem montado Bar, ir*'a ili- 
do em ponto central. btíoA 
mações neste Redacçã-». 

; Cmcliisfio da la pítg. 
mais de una vez. Já o sr. 
Uuniy, certamente, não con 
hece aqiK-lla locjRlidade do 
município libagyano e só de 
v e ter de.' ia a impressão tira 
da meram 2nte das convenien 
cias politi. '.as, O sr .Gumy Ju 
nior, em nos desmentindo e 
terçando pielo desmembra- 
uiento de Lageado Bonito 

| nao falia como paranaense, 
nias como político valoroso 
e ambicioso. 

Para deinonstrar que 
conhecemos Lageado Boni- 
to, vamos, hoje, dizer algo 
mais daquelle povoado, 

j Dissemos que alli só exií 
j tein bem pou «.as casas que 
: podem ser consideradas co- 
Imo casas e não como ranchos 

de emergencia. Essas casas 
são as seguinteentre pou- 

i cas outras; a Jo sr. João 
Augusto Bahles Pupo, a do 
sr. Mario Bahls Pupo, a do 
sr. Osorio Miranoa, a do sr. 

| Abílio Santos, a que serve 
I de séde da casa c,>nimercial 
j do sr. Nelson Santos, a do 

sr. Salvador José dr Olivei- 
! ra, e a do sr. Clemei tino Za 

vadzki. As demaisj repeti- 
uios, ou são casas tosca pa- 
redes, uma porta, uma jaael 
lae o tecto desalinhado. 

Lageado Bonito é um ver- 
dadeiro arrachamento d ga 
rimpeiros. A maior p rte 
de sua população é comj as- 

ta de bahianos, que vierr n 

i' 
aventurar nos gariiup04 ^ 
Tihagy, lendo deixado 
miiia e tudo o mais ji 
terra". E' uma povoaÇ^0.^, 
vida ephemera e irrtó1' ^ 

Poucos são os que 
radicam, pelos laços de ^ 
milia, pela aquisição - 
priedade ou mesmo 
do affectivo. . ^ 

Lageado Bonito não .[1 
uma solida sociedade c .ei 
tuida. O numero die c 
em condições iegalisau» 
diminuto. m 

ão de ir 

(jU 
Um certo numero doS ^ 

se dedicam ao afan de ^5 
car diamantes é ele"1 

que buscou o Para"®^ 
haver praticado honilC1 ^ 
em Matto Grosso ou n® |( 
hia. O proprio sll^T J 
gado de Lageado BoW U, 
vito Gomes, causou, r1 

nos um seu cocstaduaiMpi 
da menos de três ou d0 

mortes em Lenções. ^ 1 
Eis, em poucas l! 

o que é Lageado Bonu0. ji 
mo fazer disso sede de u 

nicipio? ^ d1' Seria, não ha nega"' 10' 
 — da razoamente digno 

lastima. , . ti' 
SI o sr. Gumy du"11^ 

vesse estado errt 
Bonito, como nós est' ' 
varias vezes, por cen cert 
não sustentaria cot' ^ ^ 
ardor as informaçôf d Cl 
cel. Augusto Santos '1 

ta daquella povoaiã-'"' 


